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Sudeste bate recorde de trabalhadores por conta
própria, segundo IBGE

Por Hugo Passarelli

SÃO PAULO  -  A região Sudeste bateu, em valores absolutos, um recorde de trabalhadores por conta própria no segundo
trimestre, atingindo um contingente de 9,5 milhões de pessoas, segundo dados complementares da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, divulgados nesta quinta-feira.

Os Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro também registraram a maior quantidade de trabalhadores nessa condição,
com 4,7 milhões e 2 milhões de pessoas, respectivamente.

Na comparação com o segundo trimestre de 2017, o número de ocupados por conta própria em São Paulo teve a maior alta
entre as 27 unidades da federação, de 9,5%, seguida por Acre (+9,3%), Minas Gerais (+4,9%) e Rio de Janeiro (+4,6%).

Em todo o Brasil, são 23 milhões de pessoas trabalhando por conta própria, quase o mesmo do que o recorde da série
histórica, de 23,2 milhões no fim de 2017. A Pnad Contínua tem dados a partir de 2012.

“O emprego formal está igualmente ruim entre as regiões, mas ao menos nas mais dinâmicas é possível se inserir em algum
tipo de negócio. O incentivo é maior para virar conta própria em São Paulo e no Rio de Janeiro porque esses locais têm
capacidade de absorver esse trabalhador”, afirma Cosmo Donato, economista da LCA Consultores.

O economista-sênior do Banco MUFG Brasil, Carlos Pedroso, destaca que o aumento dos conta própria não significa uma
“guinada empreendedora” do brasileiro. “Há mais dificuldade de encontrar um emprego formal e o trabalhador acaba
utilizando a abertura de negócio para garantir renda”, afirma.

Os dados complementares da Pnad, diz Pedroso, atestam que a recuperação do mercado de trabalho ainda é frágil. “É uma
retomada qualitativamente ruim por causa da precariedade do emprego”, diz.


